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Algumas imagens e pequenas histórias:  
em busca de um prefácio

Álvaro Moreira Hypolito

A imagem que faço deste livro surge de outras imagens. Imagens que de 
fato são pequenas histórias que se articularam e que resultaram no livro. O 
livro Imagens da Justiça, Currículo e Educação Jurídica é a soma de belas ima-
gens, encontros e parcerias.

Há alguns anos iniciei uma parceria de trabalho acadêmico com a profes-
sora Maria Cecília Lorea Leite. A parceria iniciou-se, como sempre se iniciam 
as boas parcerias, de modo muito despretensioso, simplesmente para ligar al-
guns interesses científicos de pesquisas no campo das políticas educativas e do 
currículo. Essa colaboração ficou muito consistente e produtiva. Resultou em 
pesquisas conjuntas, livro, artigos e experiências de ensino.

Certo dia, quando eu lecionava a disciplina denominada Profissão Docen-
te para alunos de uma licenciatura, resolvi propor uma atividade que consistia 
em desenhar algo que expressasse o significado daquilo que eles atribuíam à 
figura professor. Já que estavam em um curso para formação de professores, a 
expectativa sobre as representações da docência era grande e as imagens pode-
riam servir para bons questionamentos em aula.

Relatei essa experiência à professora Maria Cecília, que ficou muito em-
polgada com a iniciativa, e começamos a fazer, com outra colega, a mesma 
atividade em outros cursos. Empolgados com o resultado e o trabalho em 
aula com os estudantes, conseguimos sistematizar nossas análises e socializá-las 
com as turmas. Enfim, o resultado final foi um artigo publicado que muito 
apreciamos (Leite; Hypolito; Loguério, 2010). Essa foi uma das histórias. 

Outra foi a parceria com Angola, em particular com o professor José Oc-
távio Serra Van-Dúnem. A partir de uma missão de diálogos Brasil/Angola, 
via CNPq, que previa visitas mútuas de pesquisadores de ambos os países, 
obtiveram-se resultados importantes no campo de ensino jurídico, com pes-
quisas conjuntas e publicações (Ghiggi; Van-Dunem, 2007). A parceria com 
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a Universidade Agostinho Neto continua na área do Currículo e do Ensino 
Jurídico e nos estudos sobre Imagens da Justiça, como se pode constatar no 
Capítulo 7 deste livro. Essa foi outra das pequenas histórias.

A aproximação com a professora Maria Cecília deu-se também pelo inte-
resse mútuo sobre os estudos de currículo e as políticas educativas. Tal encon-
tro resultou em investigações conjuntas, livros e artigos.1 Partilhamos autores, 
tais como Gramsci, Hall, Laclau, Ball e Boaventura Santos, dentre outros, e 
construímos estudos, pesquisas e publicações muito instigantes. Ainda hoje 
essa parceria está sólida e mantemos pesquisas, publicações e estudos conjun-
tos, em uma linha de pesquisa consolidada na pós-graduação. Essa foi mais 
uma das pequenas histórias.

Ocorre que aquilo, trabalhar imagens em aula, que para mim foi uma ex-
periência passageira, para a Maria Cecília foi tomado muito a sério e, de forma 
consistente, transformou-se em projeto acadêmico e em elemento articulador 
de seus estudos futuros. 

Este prefácio não é sobre a professora que organiza este livro, mas sobre a 
trajetória que resulta no livro. Daquelas pequenas histórias que descrevi e de 
algumas outras resulta este livro. A confluência de todas atingiu seu ápice na 
organização do Seminário Internacional Imagens da Justiça, Currículo e Educa-
ção Jurídica, que se originou de todas essas parcerias e de outras que advieram 
de uma consistente articulação de pesquisadores internacionais e nacionais 
dedicados a investigar imagens, currículo e justiça.

A mim resta dizer que este livro reúne excelentes pesquisadores, exce-
lentes temáticas, excelentes imagens e excelentes textos. Não vou apresentar 
capítulo por capítulo. Tampouco vou apresentar autor por autor. O livro está 
aí e fala por si. 

Restrinjo-me a esboçar mais um comentário a respeito do livro e de seus 
autores. O livro é uma boa síntese do que se produz sobre imagens, justiça, 
currículo, justiça e ensino jurídico, campo emergente no Brasil e com uma 
produção restrita a pequenos meios acadêmicos. O livro reúne importantes 
pesquisadores franceses que se propõem a articular imagens da justiça, sob 
diferentes formas de expressão, para debater justiça e educação para a justiça, 
como se pode encontrar nos capítulos dois, três, cinco e seis. Nessa mesma  
 

1 Hypolito; Leite, 2012; Hypolito et al., 2008; Leite et al., 2012; Hypolito, Vieira; Leite, 2012.
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linha está o Capítulo quatro, que explora as representações da imprensa sobre 
o judiciário na Inglaterra e no País de Gales.

Os capítulos seguintes, sete e oito, respectivamente, tratam de situações 
de justiça e de representação sobre a justiça e o ensino do Direito. O primeiro 
apresenta a produção de imagens por estudantes dos cursos de Direito no Bra-
sil e em Angola. O segundo aproveita imagens – contexto brasileiro – sobre a 
justiça e constrói um questionamento sobre a própria justiça. 

Ao fim, nos dois últimos capítulos, o tema do currículo é trazido por pes-
quisadores do campo para discutir formação docente e imagens da docência, 
como produção de sujeitos endereçados, e para discutir imagens e narrativas, 
como produção de currículos.

É um livro largo. Absorve e problematiza o tema da justiça sob vários 
aspectos. Articula o tema do currículo de forma criativa e discute pedagogia 
jurídica, formação docente, produção curricular, ensino jurídico e sistema ju-
diciário.

É um livro focado. Embora largo, articula muito bem as imagens e a pes-
quisa sobre imagens no campo jurídico e educacional. Do ponto de vista das 
metodologias empregadas, é leitura obrigatória para futuras investigações. Do 
ponto de vista dos conteúdos, é leitura obrigatória para a formação inicial no 
campo jurídico e na área da educação.

A imagem que me fica é de boas parcerias reunidas, boas articulações 
teóricas produzidas, boas leituras. Um livro para futuras parcerias e novas ima-
gens.
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